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Dia Hora Intenções 

Seg. 
13 

19:30 
- Rosalina Lopes Dias - m. c. Lurdes Pinto. 

Terça 
14 

19:30 
- Familiares de Helena Esteves (7/15) (pg); 
- José Dias Fernandes, Esposa e genro Custódio - m. c. Família. 

Quinta 
16 

19:30 
- Familiares de Manuel  Esteves (6/15) (pg). 

Sábado 
18 

19:15 
 

- IIº Aniv. - Guilhermina de Oliveira - m. c. Marido; 
- Maria Ascensão Oliveira Pimenta Vieitas - m. c. filha Cristina. 

 
Dom. 

19 
 
 
 

 
 
 

07:00 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

XVI Domingo do Tempo Comum 
 
 

- XXXº Dia - António Pereira Dias e Familiares - m. c. irmã 
Fátima. 
 
 
- António Gomes, Sogros e Emília Lopes Gonçalves - m. c. fi-
lho José Cândido (pg); 
- Rosa Gomes (aniv. nas) - m. c. Maria da Conceição Guimarães 
Esteves (pg); 
- Santo António e S. Silvestre - m. c. Rosa Maria Gomes; 
- Nossa Senhora de Fátima - m. c. Fátima Bento. 
 
 

- No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebrações de 
culto, é a equipa dos catequistas. Obrigado. 
 

Boa semana! 

Iª Leitura: Sab. 12, 13. 16 - 19; 

Salmo Responsorial: 85 (86); 

IIª Leitura: Rom. 8, 26 - 27; 

Evangelho: Mt 13, 24 - 43. 

O JOANINO 
Nº 1095 – 12 a 18 de Julho de 2020 

 XV DOMINGO DO TEMPO COMUM 

A liturgia do 15º Domingo do Tempo Comum convida-nos a tomar consciência da 
importância da Palavra de Deus e da centralidade que ela deve assumir na vida dos 
crentes. 

A primeira leitura garante-nos que a Palavra de Deus é verdadeiramente fecunda e 
criadora de vida. Ela dá-nos esperança, indica-nos os caminhos que devemos per-
correr e dá-nos o ânimo para intervirmos no mundo. É sempre eficaz e produz sem-
pre efeito, embora não atue sempre de acordo com os nossos interesses e critérios. 

O Evangelho propõe-nos, em primeiro lugar, uma reflexão sobre a forma como 
acolhemos a Palavra e exorta-nos a ser uma "boa terra", disponível para escutar as 
propostas de Jesus, para as acolher e para deixar que elas dêem abundantes frutos na 
nossa vida de cada dia. Garante-nos também que o "Reino" proposto por Jesus será 
uma realidade imparável, onde se manifestará em todo o seu esplendor e fecundida-
de a vida de Deus. 

A segunda leitura apresenta uma temática que, à primeira vista, não está relacio-
nada com o tema deste domingo - a Palavra de Deus. Podemos, no entanto, dizer 
que a Palavra de Deus é que fornece os critérios para que o homem possa viver 
"segundo o Espírito" e para que ele possa construir o "novo céu e a nova terra" com 
que sonhamos.                                                                                                               In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
XVI Domingo Tempo Comum 

19 de julho de 2020 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro da Sabedoria  
Não há Deus, além de Vós, que tenha 

cuidado de todas as coisas; a ninguém 
tendes de mostrar que não julgais injusta-
mente. O vosso poder é o princípio da 
justiça e o vosso domínio soberano torna-
Vos indulgente para com todos. Mostrais 
a vossa força aos que não acreditam na 
vossa omni-potência e confundis a audá-
cia daqueles que a conhecem. Mas Vós, o 
Senhor da força, julgais com bondade e 
governais-nos com muita indulgência, 
porque sempre podeis usar da força quan-
do quiserdes. Agindo deste modo, ensi-
nastes ao vosso povo que o justo deve ser 
humano e aos vossos filhos destes a espe-
rança feliz de que, após o pecado, dais 
lugar ao arrependimento.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Senhor, sois um Deus clemente e com-
passivo.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Romanos  

Irmãos: O Espírito Santo vem em auxí-
lio da nossa fraqueza, porque não sabe-
mos que pedir nas nossas orações; mas o 
próprio Espírito intercede por nós com 
gemidos inefáveis. E Aquele que vê no 
íntimo dos corações conhece as aspira-
ções do Espírito, pois é em conformidade 
com Deus que o Espírito intercede pelos 
cristãos.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Cf Mt 11, 2 

Bendito sejais, ó Pai, Senhor do céu e 
da terra, porque revelastes aos pequeni-
nos os mistérios do reino.  
Evangelho: Mt 13, 24 - 43. 

 
VIDA CRISTÃ 

 

No passado dia 27 de Junho do corrente 

ano, faleceu a Senhora Maria Augusta 
Vieira, aos 90 anos. 

Esteve em câmara ardente no Monu-
mento de Cristo Rei. Aqui, às 17:00 ho-
ras, do dia 28, teve início a celebração 
exequial. Foi a sepultar ao cemitério local 
da Ribeira. 

A missa de sétimo dia foi celebrada no 
dia 3 de Julho, às 19:30 horas, na Igreja 
paroquial. 

As mais sentidas condolências. 
 

VIRTUDES 
 
Nos tempos que correm, a crise de iden-

tidade e o relativismo que nos rege com-
plicam a perceção do que são as virtudes. 
Por causa dos muitos preconceitos, gene-
ralizou-se a ideia de que são coisas medi-
evais – contrárias ao homem moderno, 
culto, presunçoso e deus de si. Pior é di-
zer-se que são coisas que cheiram a mofo, 
a sacristia, próprias de quem se refugia 
num moralismo de deveres e de compor-
tamentos esclavagistas. Se eu dissesse 
que esta forma de pensar é um erro, não 
me levariam a sério e achariam, até, que 
estava louco. E, no entanto, é exatamente 
essa loucura que é preciso exorcizar, por-
que as virtudes, sendo clássicas, nunca 
deixaram de estar na moda – o que me 
leva a afirmar que não sou eu que estou 
louco, mas sim o atual relativismo que 
prefere essa loucura à verdadeira saúde 
mental. A palavra “virtude” deriva da 
palavra latina “virtutem” e esta tem, na 
sua génese etimológica, uma relação dire-
ta com outras duas: “vis” e “vir”, que 
significam, respetivamente, “força” e 
“homem” (no masculino). Inicialmente, 
as virtudes eram “coisas de homem”, 
ligadas à virilidade. Acompanhavam os 
lutadores, os vencedores, os que lutavam 
pela honra. As mulheres não eram 
“sujeito de virtudes”. Só depois da Idade 
Média é que ganharam a conotação ética 
e moral, fazendo parte da racionalidade 
bem orientada e compondo o leque da 

nossa existência, dando-lhe sentido e 
humanidade. Por isso é que, em contexto 
de liberdade, afirmamos que qualquer 
virtude assenta arraiais na força de vonta-
de própria, com o propósito de nos fazer 
viver ideais. Repararam? As virtudes 
ajudam-nos a viver ideais! Não há virtu-
des inatas. Todas são adquiridas à custa 
de muito suor e dedicação. Enquanto há-
bitos bons, têm a característica da conti-
nuidade – ninguém é virtuoso às pingui-
nhas nem ao jeito de interesses passagei-
ros. Exigem uma conduta adequada e 
correta e é nelas que se expressa o caráter 
de cada um. Pessoas com virtude são as 
que buscam cumprir com zelo as leis, 
aceitam com bons modos as tradições 
culturais e respeitam com hombridade o 
seu semelhante. Isto quer dizer que as 
virtudes são as melhores “amas de com-
panhia” de todas as profissões, porque 
fomentam a junção do coração à inteli-
gência, da sabedoria ao comportamento, 
do saber-ser ao saber-fazer. Consoante 
cada um destes parâmetros, assim a con-
vergência das virtudes, porque há virtu-
des em todas as atividades e ações, a ní-
vel privado ou público. O filme “vícios 
privados, virtudes públicas” explora tudo 
isto. Comprovando: os nascidos antes da 
década de 80 do século passado têm per-
feita consciência de que as dificuldades 
da vida exigiam sacrifícios em nome de 
objetivos e ideais que se pretendia alcan-
çar. Se dissermos que os valores eram a 
alma dos sacrifícios, dos objetivos e dos 
ideais, estaremos também a exprimir, na 
linguagem da vida, a melhor definição de 
virtude, precisamente porque os valores 
são os fundamentos éticos que formam a 
consciência. 

Manuel Maria Madureira, in “Ecclesia” 

 
MUDAR-NOS... 

 
A pandemia provocada pelo SARS-

CoV-2 conduz-nos a uma reflexão inevi-
tável acerca das nossas formas de ser, de 
estar e de viver. Instigou-nos a questionar 

a relevância do insubstituível contacto 
presencial em tantos momentos e circuns-
tâncias… Mas, se isso é muito evidente 
na vida pessoal e afetiva, mostrou-nos, 
contudo, que diversas atividades podem 
ser substituídas por contactos em formato 
digital, com ganhos ambientais rapida-
mente visíveis. Em poucas semanas, foi 
possível registar acentuadas reduções da 
poluição do ar e da água, o regresso de 
golfinhos aos estuários, de tartarugas às 
suas praias, e tantos outros exemplos. 

A essa conversão ecológica apelou o 
Papa Francisco na sua Carta Encíclica 
Laudato Si’ sobre o cuidado da «casa 
comum», salientando que “O grito da 
terra e o grito dos pobres não aguentam 
mais”. “A Terra é a nossa casa comum. 
Cuidar dela é cuidar de nós (LS, n. 13). 
Nunca, como hoje, estas palavras foram 
tão pertinentes. 

A Carta Encíclica Laudato Si’, assinada 
em 24 de maio de 2015, pode ser consi-
derada um dos documentos mais marcan-
tes do Papa Francisco. Ela trouxe-nos 
uma visão acutilante sobre os problemas 
que assolam o Planeta. Hoje, cinco anos 
depois, mergulhados numa crise que tem 
posto a descoberto a imensa fragilidade 
da vida humana e as enormes contradi-
ções do sistema económico em que vive-
mos, aquelas palavras do Papa Francisco 
ecoam ainda mais nos nossos pensamen-
tos: “Crescemos a pensar que éramos 
seus proprietários e dominadores, autori-
zados a saqueá-la (…) Por isso, entre os 
pobres mais abandonados e maltratados, 
conta-se a nossa terra oprimida e devasta-
da” (LS, 2). É contra esta situação que o 
Papa se propõe erguer a voz: “O urgente 
desafio de proteger a nossa casa comum 
inclui a preocupação de unir toda a famí-
lia humana na busca de um desenvolvi-
mento sustentável e integral” (LS, 13). 

Precisamos de aproveitar este tempo 
extraordinário para refletirmos sobre qual 
é o propósito da vida… 

 
Maria da Conceição Martins, in “Ecclesia” 


